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N E S T L E PENSIONISTA As fãOTTAS CONC&NT•ADA8 IJe 

FERRO BRAVAIS 
F A RI N H A L ACTE A 

._ ._ Preço 400 réis _. ._ 
36 medalhas de OURO Incluindo a con
ferida na Exp. Agrlcola de Lisboa = 

ALFRED MERTIG 
!ãoom•s1lhc1tn"•l101Htr1A NEMIA 

CHlOROSf, CORES PALllOAS 
Se• cb~lio1w• u llOI' n Ferro Dr•v•I•, 

retOR11'1t1141do p"r tO.lff Ol 111'\JltOlfo 11111114• 
NIO $On..t1p.1 o •••U.re. Nlo ICllll• 

l\lll~:='~i&-·greoe o• ,._ .. , •• - •·• ~ ... ,..11 .. q ,,. .. r Prq/4JJOr d pll)'SICd ti• Es· 
,.,_ Pol>'""'•it• 8AUDl-VllDR - fUÇA - IUll!A 

o ruudo. prtMllt t !Irar. m•tlailt Ptll •ai• ttltbrt 
C"111Ullt t JtttlOM•lsta ~ Eilrtpa 

Madame BROUILLARD 

D
IZ 0 Pf,SUdO t O pn 
sente e predu: o fu. 
turo.com ve~•cldade 
t rapidH e 1nc.om 
parav~t em vact1c1· 
mos. Pelo estudo 
que tn Jas sc.1en· 
c1a1. chromanc1u, 

chro1101og1a e ph1s1ognomo· 

r11:.: ~~,t~::r~i!:ç~:~ cr:,t 
Lavater. Oesbarrolles L•m· 
broze. '1'Atpenllc,ney. Mada· 
rtlt Brou11Lard ttm ptrcorrld< 
as princiri•u adadd da Eu· 
ropa e Amtn'-•• onde to1 
adm.;ta<la pe.os nuinerotos 
cbeotu da m.is •li• c.atht· 
cona. a q11ti1 pred1ue a 
queda dO l•re-110 t to.doi os 
acontecim.ent0$ que M ll'lt 
~qu1ra.ar. Fala PomlClltt 
tranett, in:ciecz. altt.•lo, ua 
bano e MsranhoL 

Dá oo-ult- dl•rl•• d- li d• m•nh• áe 
ti d• noite em .. ., gabin e t e z 

43, RUA DO CARMO, sobre-loja-LISBOA 
Consultas a 1.000 rs .• 2.500 rs. e 5.000 rs. 

ALIMENTO 'DELICIOSO 1 

BANANINE MIALHE 
P&aiaha de Baaanaa etteriliz.ada cb.oco1atadae phoaphat&da 

AeoommMtd•d• •o• Mtomagos deH0*909 

ORI4NÇAS - CONVALESCENTES • VELHOS 
....,.mada d•l J)w. MIA.LHJi. 
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Oe double lace, os melhorei pela ~ua m· 
hdez e duraçào contendo o mai~ variado 
e moderno reporlorio em mu'i~a e e.uno 
dos melhores auetores nacionaes & ex 
trangelros. Marca re~i\t:idtt, pr••priedode 
excluS1va de J. CASTELLO BRANCO . • 
Preços excepcionae3 e gni.nt!ti c.ldCC.Hllt•S 

para a venda no Brazil e <'Oloniiu pôrtu• 
guczas. ~ Grande deposllo de ~Iscos 
e machinas falantes. • PEDIR e,_ 

TALOGOS a 

Dtsenvolv1dos, f'tC-On~tltuldO!, •lornin· tos 
dos. fortitic.t.dos com a~ PI LULAS. ORILN· 
TAES. O unlco producto Que ··1n dois n1e· 
ies as.se1tura o destnvolvuntnto e a ti t· 
mer.a do ptl10 sem c.u~ar d111ino •li:-u• 
i s1uat-. A,..rovado rtlu notabllld1.ltt 
~diuis. J. "ª'"# ,.,,. a,,. ...... v.,_ 

• d•••· l"ARl8. Fruco c.om tnstnJ çr ... 1, 
t•6DD ,... Franco rara vale do torr • 1), 

tn,;ado a J. I". •A•To• a c.·
ae, RUA AUOU•TA. ••-Lt••oA 

Novo diamante 
americanoM 

A ma11 perfeita unttaçao ue hoje conhecida. A unica 
que sem luz anificia1 brilha como se fosse verdadeiro 
di3manle. Annei~ e alfinetes a 500 rs., btoches a 800 rs .. 
bnnco& a 1 $000 réis o par. Lindos cofiares ele pero las 
a 1$000 réis. Todas estas joias s:lo em prata ou ouro 
de lei. 6 6 6 Não confundir a nossa casa 

Rua de Santa Justa, 9& <Junto ao e1evador1 



(CARTA A M. B.) 

A «Íliu.$/rttÇdtJ P()r/u.1:ue
':th. l/lf& tim/Jra sçmp-re em 
tJ/lertcer aos seus lellons 
unw in/onnaçrlO ctJ111/J/~la e 
atdhenlÜYl sobre todas q.r fa 
dos e aco11tecimeutos de 
actuaiidad-e. e que fHJr esse 
mtJlivo 11aq podia dâ..:rar 
dr ço11.sag-rar nolttt'f1/111e11/e 
um ari~g'() ao Pri11tipe /). 
/ ,,ui:: Filij>j>e, viclima do 
alf<>nlado de r de jtn·ereinJ, 
lt111ó1 ou se de convidar pa .. 
ra escrevêi-o ao sr. 11Ja
J1tttl de Oli-:1eira l<amo.r, 
q11t aó mcrito de escriptor 
nprinwrado, que é, eu/re QS 

mais ddlcado~ peltt )órma 
e /;elt> conceilb, ,-nmia a 
qutJitdttde de ptJu11ir 11111 
i11ti111íJ co11.hçri111e1t/q1 por 
ter $idtJ 11m dos seus jJro· 
fnçores. do SJ'lll/H1l!tico e 
malogrado P1i11âpe, - rei 
dr1ra:Jtte o transe tm1a1.fO 
d(· a~[!un.s poucos 111i1111/ó.t 

cm Que P<>n·eulura nem elle 
tr·:·e a amscienân d<T s11n 

realeza. 

F ALfltOS, pois1 do Prin-
cipe, já que assim o 

queres. Porque qua uto a 
mim, quer queira quer n!'io 
queira, cá o tenho no pen
s::imento, a todo '> iost~• n
te. Mas que posso eu d i
itr·te d' elle que tu n:to 
saibas melhor do que eu? 
Conheces te!-o t:to bem, e 
en por tào pouco tempo? 
Como revejo, n'um relan
ce, o passado e o futuro 
confugiodo sobre o dolo· 
roso momento que passa 1 
Parecem-me duas sombras 
que eorresscm nas azas 
d'um relam pago! 

Emíim-morreu. Cha
mar iragedia, injustiça su .. 

{CLICHÉ BQJIONR) 

prema das coisas, ao acto 
que o arrebatou de entre 
o6s-como tudo isto me 
parece um simples jogo 
de palavras! Pois tu nao 
achas que ha coisas que se 
n!lo debc:am exprimir? As 
energias sodaes, como as 
energias sismicas, s:to ce
gas. A terra freme : arraza 
indistinctamente. Onde cs ... 
tá aqui a logica? 1 la um 
aba1o que prostra uma 
creança boa e i,cm culpa 
na morte? R 1 uma brutali
dade que fere tanto o nos
so coração, como o DOS$0 
espírito. )fas nó~ nno pas
samos de uns bonifratcs 
que o m~·sterio agita. E 
eu tenho sempre gravadas 
na alma aquellas palavras 
de Hamlet ao seu amigo : 
- Ha mais mysterios en· 
ue o céu e a terra do que 
os que pode sonhar a nos· 
sa philosophia. 

Ora cakula tu que eu 
fui surprehendido pela •jor ... 
nada terrivel:o em meio da 
leitura do mais recente es
tudo que eu conheço sobre 
Miguel Angelo. .\ q u elle 
grande homem que deu 0 
nome a um seculo foi tes
temunha e actor dos tra
glcos acontecimentos que 
tào profundamente agita· 
ram a sua patria. Como 
nào havia de ser o pri· 
meiro pessimista do seu 
tempo e um tios maiores 
poetas da tristeza huma
na! Foi elle quem disse: 
- ,;fiiLe fiacer 1w1l vagliQJl 
1m /qrmenlo / 

Nào foi eJle quero disse, 
no seu catholicismo som ... 
brio, que os eleitos do céu 
eram aqueHes cuja morte 
seguia de mais perto o 
nascimento? E sabia.·o /NJr 
experie11cü1.' 



J). l.ui.z F1/t/JJM 'º"" 
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Pensamento que um uu· 
tro irm:to da grande con .. 
íraria da Oôr, o nosso Au .. 
thero. traduziu t~o nobre .. 
mente: 

Poh. n.t.o -tra melhfA na ru 
de.,ent• 

Do nada t do que ainda nlo 
o~te 

Ttr.6ado aJor11urtttma1ntntl'~ 

x·('~te ambiente de idh1 
e s<:ntimentoa me veiu en .. 
contu.r o ruo innomina .. 
do. E vi-o, ao no11n l 'rÍn· 
cipe, de J.ê. na aua car
ruagem, imagem viva da 
maior agonia moral, com 
o f'ae fulminado, ali -
esse Pac qut: elle adorava 
e que o adorava! l1: e~11,cs 
segundos sem norne vive\t· 
os essa adzniravel crcança, 
alma aberta aos allectos 

mais delicados, e cerrada, como com por· 
tas de diamante, a tudo quanto fôsse vio
len-:ia ou odio. E. corotudo ainda houve 
\lguem mais infeliz, porque viu mais do 

que elle- e vive• 

,\o cQrrer da penna ferit creio eu. a 
corda dominante d~aquella alma gentilis-. 
sima - a doçura. A doçura com um leve 
rtsaibo de tristeza. A alguem perguntou 
elle um dia: 

- Pareço-lhe alegre ou triste;> 
- Um t.ant.o sobre o triste. respondtu-

lhe o interlocutor. 
-Talvez.. 
E illustrou a re:sposta com um ~rriso 

ciue ia mai:; longe do que a palo\Ta. 
O nome de Pedro Y acudiu mais de 

uma ,·ei. e a mais. do que uma pessoa, 
tratando-se d'elle. E essa approximaçao 

•. li .. oneea,,a-o. Era, tah·ez.1 um dos ~us pro-
t to·t) pos, com o rei D. Duarte. da mcs-
~ ma íain1lia de delicados e melancolieo:s que 
ll ~~~~~~::avam o mando supremo como um ib u .. ;., .. ~ •• ....,, ~" ""'"º' 

/J, I m,; htip~ a.os S mi'Zt:s 
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os espiritos moços. A ternura 
da alma essa tinha .. a decerto, 
mas levou-a comsi90. 

Que elle tinha serias e pou· 
co vulgares tendencias de espirito, 
mostrava· o a preíerencia que dava 
a certas leituras. N:to ignoras o in· 
tercsse com que lia, no original 
allemào, a obra capital de Scbmol· 
le.r> o eminente economista austria· 
co; e essa original e audaciosa his
toria da cultura humana de Cham
berlain, o Chamberlain al!ernão tào 
conhecido pelos set1s estudos so
bre a esthetica wagneriana, e tc. 

E a sua grande paixão pclasscicn · 
cias naturacs! b:ra uma herança 
de familia, como o proprio senti· 
mento da natureza, que n'elle a l
voreceu antes do tempo. Os espe· 
ctaculos que a 1~ature7.a offerece s!lo 
um regalo da edadc madura e da 
velhice-raro o s"ào da juventude. 
Aqui1 porém, n!lo se dava isso. E 
entre as reminescencias dos seus 
passeios pelo pah: e da sua me· 
moravel digres~o pelas colonias 
portuguezas (de que fez um Dia
r io para seu uso} contavam as que 
mais consolavam o seu CC'lraçào de 
portugucz e o seu enlhusiasmo de 
ltmri.slc. A natureza tropical des
lumbrou-o . Trouxe a saudade d'a
quellcs maravilhosos pal\oramas 
- e pensava revivei-os um d ia ~~.'~~----f ""«--->-'A 

~ A p>·inu:a D. Am<IU. com o seu prim"Jrfflilo t i/I(/ \~\\~;Ili;:--=======---.. 

0 até o continha nas suas mais vivas admira- ~(l~ 
~ çôes litterarias ou artisticas. Aq_uclle pri .. 

macial escriptor que cm tão alto grau pos-

~ 
suiu o condào das lagrimas e do riso. e 
a quem um lesico opulento e uma grande 
imaginação verbal conferiram o patriarcha· 
do do sarcasmo e da polemica, esse escri
ptor rascinava--0, mas - como dizei.o - reda-o, 
amarrot.a\1a-o. 

Dos e:scriptores do periodo post-romantico, 
tres açambarcavam quasi por completo a sua 
admiração: Joao de Deus, Aothcro de Quental 
e o Eça de Queiroz de cA Cidade e as Serras.)" , 
o Eça que elle conheci~ e que era o melhor 
do Eça, quando o analysta começa a enterne
cer-se, e o ironista a crêr . .. 

Em Herculano via elle a nobre figura que 
t!\o de perto conheceu seu t io-avô e t:lo do 
coraçào chorou a sua perda. 

O Principc conhecia bem a estatura d'esse 
que foi. talvez, o maior portuguez. do seculo 
findo. De conhecei-o a sentil·o e amai-o vae 
alguma distancia. Transpô1·a·hia: as tendencias 
do seu espirito grave, retlectido e ponderado. 
garant,iam essa approximaçao. Mas o certo é 
que ainda 11110 trá t~mpq, como dizia o santo 

~ condestavcl cm bem dive;sa occorrencia. Her· 
culano era um a11lig<>, e foi-lhe estranha a 
terl\ura, ou antes a brandura do espirito. E' 
um nobre e ilh.1stre misauthropo que afugenta 

A /wr"nce.=a D . Att1eJia corn q p1·úu;ipç 
da b~tra 

e a sr.• ~qndeJSct. de So/J11g-01a 

Q 

í 



t Como o encantou e o commo
\"CU o cspecta1..·ulo da OO.$.U acti
vidade colonial 1 

- .\ inda somo' nl111nn.' 
Abre-11e-nos um largo futuro, 
com grande fé. 

Q E accre•ccnt~ra que F.1-Rei o io-

~ 
dtàra !1quella viagem, com estas ou 
cquivalen1e11 palavras:: 

-Voe. Otltro tanto devia eu ter 
feito. 

l'no me sac dn lembrança a sin
gela n rrmiva que fazia do seu re
gresso de Africa. R o alvoraço qua
si infantil CtJm que acolheu o an. 

Q ouncio de ltrr(l l 
-Que agradavcl, quando essa 

~ 
ltrra é a n01.'\a ltrral dizia elle. 

Jo.:.._1a. terra que dentro de ta.o pou
co \Cria o .-eu tumulo . . . .... ................... . 

r-:1-Rei D. Carlos unha, como :i.e 

!WhC. um grande talento artístico. E 
n!lo era apcna1 urn dilenaote, ou 

9 um fino entendedor~ era um artista 
de raçii. 

~ 
O "º'~ malaventurado Príncipe 

era um •1>ahonado da piornra, co
mo da mu~ica . . \té q\le ponto se 
pode dizer que herdou os talentos 
paternos~ Eis o que só o tempo pO· 
dcria clir.cr. Gobl3vtl de vagabundear 
com o lapis sobre o papel, compra-
zendo-se cm pequeninas marinhas, 9 
si'Jlwu~llts de navios de guerra, ou • Q_ 

11 

perfis dos M<ws barco• populares, 8'J Jt 
-:'.=========~~c:-~f;;~~~:::: 01 "f'"' M1 B'•~••f•. D. Co~4's, D. A•1 ~ 

A 1 am/11t J>. 11/nrin. Pi(}. rom s"' 1uto, 
4} "'"'"~ â(J. llâ•·a 

t f(; ~~ W ">•u•~lltojh-1•qçea1Jo.qJ>nlfterJ>'U 8 ,. {}. 

~li que conhecia na sua infinita '\: ancdad<" 
l"b!1.~tcmpc1!'- innocentes, dlva&ac;~s onde 9 
n2io r1hava a clegancia, o go~to que punha 
cm tudo quanto tocu•a. Porque o Pnnci
pe 1,abia, como todas as almas candida1 
e boas, transformar em vivos__praurcs 01 
pequenos nada$ da vida. Cri'rv 1:,tv, só 

isto1 dnrin um capitulo ! 
O Principe iinha, ha talvec. dois mez.c!'I, 

adquirido algumas publicações d'.irtc do 
maior intcres'ie: o Jla11s Jlollu111 1 de l'au1C' 
Mano:; a Vur..•n de Remô-randl, 1/ü,-ilt ti 
rf/mmtJJIU bar CRarlu Blane: i ·;< d a'N'l:n 
Jt P1"t1·rt l'tml A'u~11s: l 'ü d t1•11:-r< d(' li
lint, po~r Gcorges La(enestre. 

Jo:m arte anda\·a pelas cumiadas. E ~e tm 
pintura o inttre:-."i~\d.m Ticiano. Ruben,, l la.ns 
l lolbein e Rembrandt, entre tantos outros, 
na. musica, graças a disposiçf~s con~cnitas 
que faziam d'clle um musico de in__ ... tincto, e 
in,tincto cuhh·ado na melhor direcção, at· 
traía-o a formidavcl inspiração de Uccthc,,
\'Cn, tcnr.ibifoava••) Chopin e levava até ªº' 
cxtrtmos de um \'Crdadeirt> culto o $CU en .. 
thusiu.mo por \\·agncr. E' indiscuti\'cl quf': 
t.enlÍ•L a grande arte. 

A' f..emclhança de tantos outro!> dikllantt 
de rat;a, nno se sentia arrastado pelo que a 
mu)ica tem ele tcchoico. e n:t.o dispendeu 
nem dispenderia o seu tempo em cultival·a 
como executante .• \ sua propria memoria 



D. /,,ui: FiHpµ tlOS 1./ amws 

musical não tinha nada 
de nota vcl, como nt\o se 
pode dizer que herdas .. 
se. fóra ou dentro da 
IL usica, a tradicional me .. 
moria da sua famlUa. 

Era, artisticamente, 
uma sensibilidade pouco 
vulgar, muito accessivel 
ao gtande. ao delicado 
e ao elegante. 

A sua mtelligencia) 
mais firme e precisa do 
q\1e brilha.nte1 tinha ta) .. 
vez mais de germanica 
do que de meridional. 
Era, se assim posso di
zel·o, muito objectiva e 
pouco propensa :Is abs
tracções. Avida de fa
ctos, de pormenores pre· 
cisos e incisivos. Esta 
necessidade de prec:is'ão 
era até precoce e indi· 
cava no seu espirito uma 
maturidade tcmporà. A 
pteoccupaç3.o da pro -
prícdade ao termo. Ha 
um substantivo e um 
adjectivo para cada coi
sa, e só um. Nào o dizia 
um grande escriptor mo· 
dcrno, nào sei qual, nem 

• onde? 
Descrevendo fôsse o 

que fôsse, era raro que 
o lapis n:io viesse com-



f), L•i•.li~~; '.;] 

""" º"''" '~ ,,,,, 
n'umal••••da .( ~ 

'- 7})Á""' 
pletar a p•lavra, loculi· ~ 
sando um cpis.odio, um i 1 

facto, com m1_nutias de 1,, 
topographo. fo.. Na um 1 
topognpho por inclin.11.. ~ 
çào, por gnoto, dotado 1 
de uma cxcellentc me· 
moria doa loga..rb, per-
tencendo ao grupo que t-
os p•ycol~oo chamam / 
dos ti.s•a~s. 

Ainda lembro as im
prcs.sõcs que lrouxe da 
sua viagem de eKtado· 
maior feita com um g-ru· 
po de ofhciac1 d'ttquella 
e•pcdalidade sob a dire· 
cçao do actual ministro 
da guerra. l mprcssi">cs 
como militar, como com· 
panheiro tle trabalhos. 
como viaj ... ntr.-. O í'rin· 
dpe era mHitar de cora
çã.o. de oucimento, mas 
era-o tambern por eapi
rito, 1>0r cullura profis
sional. que. como se ,3 .. 

be. era dirigida por dois 
notabili~1im01 es~cialü-. 
ta.s. Porque nunca JCtà 
de mah, di.iet·5e que a 
educaç:lo du malogra-:to 
príncipe marca uma era 
na historia da çasa JCal J 
portugttc1.a. N:.o aei de 11. L11fa Fiüpp.e. a/N•mo da Coll#fltJ 
nenhum cuja eduC'aç!\o e AtUJtar 
instrncçno ms,e tao dcs-



/J, / .1111 libf>pi', rt'gt'ul' if,, ,-,.ou> ,,,, 1l}O/i 

(c1.1c11ts DA J'HÔT • .llOUO~e. ) 



SHOS A/fnns o p,-,·,.c;/V D. L11iz FiltftJU # n JH(d1ff; IJ. "'"''º"''' na 1·omo.rUI d~ S. Petfro, ,.,., Ciwfra, 
ttn :•e1~'fo d# 19<'j-O prútci~ D. /.,11iz FiJlf>f>e, f>otflil nlalfd'fr/e do ref"imenf<> de Janrár1>1' 

lcctuacs, foi um peni;ainento C(\nstante e in· "º' como tantos outros da sua e!ltirpe, leve 
flcxivt-lmcntc pl'oseguido. E tanto esrorço anni· uma cxi'itencia e)..tremamentc trabalhosa e nno 
quilado n'um momento sinistro, n'um episo· l·oohcccu, n!\o gosou a metade das distra~çõe~ 



l"•l,('lt't 1 .. 1 t'IZ: VILll f'f-:, Al.FP.all5 í•O a1 c.t"'tt "'ru IJE ''A\-._LL '•IA 3, 'oroc A llE.-•TASTfl Of-'Fl\"fALIPAIJY. 111 flt.I,.: •t:•_.f~H.!'O"TO 

f,\'nla iNlereslttfl/1' l>'"''"~tapllu1 t't"-u o I'rúuif'e "''ª' P.-iupa,,no 'nlre os uus '•'""""'"'o l1•,K111 qtu llle ro•pei~ ,,., Aio•,·tJ11a ,,,,filar,'""' pr,Jr.1;tt 
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A1pulQS dQ f!Obbut~ 1/~ nf11dn ((, , p1 ,·NÚ/>,. nal 
D. Ltti• Filipµ, ltO f>t'lfQ dos /'!t'('ft'ISidadt>t 

kL1c 1u' ic nR 111(.NQLJY.L} 

que conhecem e gosam os filhos d~ 
classe media, e até de u.inada~ 
ainda menos favorecidas. 

Occupado nos ,eu1 estudos dn
de as o da manhl\ ato b 7 da tar. 
de, apenas com 01 lntcrvallus nc· 
ccssarios, para as reíeiçl°t('3' e um 
exercicio physico- cquitaç!\o, cs· 
grima, tcmli.s, tanto o P11ncipccomo 
o actual Rei só tarde frequentaram 
os espectaculos publícos. Se bc.-m 
me lembro, ~:1-Rei D. Manuel nssi&· 
tiu pela primeira vez a um capccta· 
culo pela vinda da or<:hc~tra de Ber
lim a S. Carlos. ha un.s () annos. 

E. assim as alegrias mais 11mplc3, 
15 di\·ersi"~s mai§ banae5 e n<anta\.'lm 
o nosso Pnnci~. creado n'aquclla 
1Únia11r sr...ir~ de Monta1gne que 
não exclue o cuinho muito longe 
d'i~!-mas isola de contamina .. 
ç\-e.s e livra da jaça o puro et
mahe dos pra%tres de bom quilate, 
se os ha n'C$ta pobre \ida. !'-J''esta 
hora tão escura para todos, manda 
a piedade - e a verdade -que se 
diga que os grandeM tccm pl'ivi le· 
gios, certamente, mas fl\IC nao ha 
m~e ou esposa portugue"a que os 
inveje á raínha l1c Portugal. 

Caratter sem ~cn."ln, 1cm uina 
sombra; profundamente humano e 
<..-ompa.ssh:o; a delicadeza mo1í~ ex· 
trema. oã.o $()a extcri•r n d.l cdu· 
cação, que era primor<>21issíma e $e
duzia toda a gent~ que ~e al)caras ... 
se d'clle, ma.sa delicadeza interior, 
a que vem da alma e r.e traduz por 
todas as íórmas do respeito, da 
amizade, da generosidade, da aym ... 
pathia pelos fracc·~- 01' humildes, 
as creanças, -da admiraç~o por 
todas as superi<>ridadu reac:1; o 
horror da violencia e da groti.cria, 
ainda que íf•ssc a \·iolcnria ou a 
grosseria da palavra "º dominio 
da obra littcraria: alma equilibrA· 
da e harmoniosa em corpo sno e 
perfeito-a •mude, a lrcsnara, a 
admira .. ·cl agudc1a de .l'rnti<lo~, 
aquellc ar gentil r. dc,ttll<"nado 
que o toma,·am no cli1er de um 
dos nossos e ~eu' melhores ami~os. 
um principc c:omo os dos tc,ntos 
das fadas, com 111110 ~Jlnlla na 
lula. 

)bl diria o nosso amigo e grar..· 
de artista que terrivcl ctuella era 
a do pobre principe. de gentili$
sima e imperech·el memc1ria 

E.1:.trella fatidic-a que lc,·arla o 
melhor dos moçüs e: dos principe1 
a ter a morte que co .. tuma dar
~c ... ás féra$ ! 

Contraste horrivcl como n!\o pll· 
deria sonhál·o um Sh.aL;sp("íllC ! 

:\C. IJI ÜLJVIHL\ RA~IO'\. 



/rmtto, que em :üfa jti 111t11/or110n1:rr, 

la ltti ti n/Jfdt'I. f/lli' f'OI ' li tltOIOlf, 

11ndt .o kN <ortl(cM ltmlo so11lt1Jlf, 
ONdt, oi.' de mi'11.' IUtSti 1·111 /e frrJer. 

lr.-a:u o lt11 rd1 alo olUie fico11 

a ima.s:em liRJÍa do ÜN 1;11,/v -ltr; 
moslrâ-o ao pu:·o. t u1lo li' u1 1h:n· 
1·0111 qur .mudáde o po:·o "amltm/1011. 

Cada moça 9tte o ;•in o rofHt'l ;·av(l 
tnlrr (JS mdos rari11ltosm. lu11.eamrulr •.. 
~l(/Ndla l./HÜl n'soJ, \OIN(f1;•11 ••• 

ONlra. fi/qu.q <""' trisk;d iltf.rtda 

F.s/(lrtO (l ~#StlT ''" "ttdta: Ili liNdiJ. 

J"OU /J<ij(I" OS IOIS o//14$0 SON/dllftllÜ • 

O corpo d iplomati c;o aoc
ditado em Lisboa sente a cs
las horas a falUI de um do• 
.seus mais illustrcs e 1ympa
thicos ornamentos: a do rc
prc~tante plenipotcnciarioda 
Republica dos E.tados Uni· 
do• do Bruil, o dr. AlbertQ 
Fialho, recentemente dcti1oca
do para a legação de Roma. 
!\:to podia a l/lus/rafbo Por
INgttt-~a. que o illu\tre diplo
mata distinguiu sempre com 
as suas deferencias, passar 
sem regist3r com sincero sen· 
tlmento a auscncia do rcprc· 
sentante do Brazi l, a quem o 
governo do seu paii, em r~
conbec:ime!'lto dos seu~ !terv1· 
ço~ rcJe,·ant~.s, acaba de con
fiar o posto trabalhoso de Ro
ma. O dr. Alberto Fi•lho dei· 
xa saudades em todtts os que 
obtiveram a honra das suas rela
ções pessoaes, como "ua esposá 
dei.<a na sociedade de Lisboa 
o insubstituivel prestigio da sua 
formosura e da sua gra~·a. 

n, A/~rlO Fialh.o ~ D. ~""º" H1wttllo11 Fialho, O'fliros NHNi1f1os d9 Jlrn:rl ~,,, l.isl>oa (~LICU lb •OO.f'):-~). 



Os 11<01cos. 
sr.ª D. Jforu L11u• 

Coh:d 
d< Mor•IA'-'s 
(ard"so e R.,,. 
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_ t l't't'onla(<10 dos allmtod1Js e das 
lrnflllfrns dr 1tgiddi1J prafirada.r 

'""'''' diffor11t1·J .sobtra11os /HJt"IN
J:Nr-rs, n tmilf(Or ,fndt /J. }qllq 1. 
n4n pt>át' dtL\'01 dt i11/1'1'tSSQr (JS 
lrito1t.1 da Jllu~traçao Ponugueza. 
µIA frtlU flPf'orlloli,fadr que of/L
nu "ºtJfa oUOSto1o. E. nle111 d'isso. 
11•0 Ais/qna '/teia dt la11<t.s si11· 
,Klll111t.l t dt &tslattUs rpi.sodios 
""'••/i(OS 'fllt' dukrlam. RiJIN
ralm'1tlt', ""'ª <t>111mu::ida allen(6o. 
/Jt fOIJU(O. 1/1111.Si St1'1f>rt i l1 ll0-
Órt!t1 qttt <onspirâ CiJNlra o 1.ti, 
qNt, romo n. /l)llo li. J/Je j>relende 

roarr/111 "·" lmgas fr(roKali:-'OS • 
• \~jam /idfl('!o.i ou p!tix11J, comtudlJ, 
u tn.liltNO ,. Jitlmi11otfcJ i11t1anlwel· 
11imlc f<>111 a mais 1furn se::eridnde. 
qttr altt'n,1,fr, pt11· t•ezes, IJ.t timitu 
maú "' /1 rmrulos áa cr11-elda1k. r1Jmo 
n't.f.M r lt'f"f"º llârhara dos 7a:•o
rth', tuio.t pormrnons arripiam. 
,\:.o lodbs t.uu jados e ár{HtnS· 
"1 ias """ nos propomos nan-ar 

f'rtsenle arl(f"o, cxfroiN~S 
i /Jtl.f'IUIS a,tilaáas da ltistqria 

flle '" re~isla. 

...,, Mi--tKE D!. Anz . A'~A..,StXOS .\ ... ,AI.A· 
RIAOC""' J'Oa CAst!Ll..A . O E ... çt'D!lttO 
e; \K« IA Go~ç..u.v1:::; QUEtMADo vivo 
._ Mus .. nu;u .... \ DESt"OlC.RA . o ot .... 
tORÇO ca.ORJu..;,o DE ALJl:HARKOTA 6 

MoMti:: ~t·spr.rrA DE D. DlíARn. 

As tentativas que a historia regista con
tra a vid.i de D. Joào 1 sào anteriores f1 
sua clevaç!lo ao throno. São, em todoi; os 
ca~s que andam citados, tramas urdidos 
pelo~ 'cquazcs e partidarios de Castella con
tra o Mc...,,tre de Aviz1 que com tanta for· 

1 tuna e nobre ardor defendia a autonomia 
reino. Por vezes se tem referido tam

bcm que o celebrado Barbadao de Vciro• 
defrontAra urna vez. de besta aperrada, 

com o .M~tre. em um plaino do .\lem
(Cjo, e lhe intimlra. sob ameaça de 
morte. a legitim•~O do filho ba'1ardo 

que foi conde de Barcellos e pri-

.. ~~~--
º '"lflk10 d• .,..,..;,.<:• de Ta:·or• 

tratar·ae, porém. de uma lenda, como ou· 
tru que se tem fo1mado ~ volta da fi,i::ura 
d1> sapateiro de \·ciros, de ji algo incerta 
authenticidade. 

A primeira conspiraÇão descoberta contra 
o Me!ltre de A\•iz, fôra combina.da entre 
vadus fidalgos, que tendo a tempo aviso m.1 
suspeita de ter sido conhecido o seu plano, 
se escaparam para Castella, caindo por isso 
nas mnos de D. JoAo, afór<i nlguns ..:om .. 
paraas d~ importancia secundaria, apenas 
um escudeiro asturiano de nome c .. arcia 
Gonçalves. O preso desculpava·sc natu· 
ralmente com evasivas. O :\testre, entlo, 
1nandou-o Jate1.1:ar pelo carrasco, em frente 
da hoatc, e com a dôr da carno rugada. 
que espirrava sangue para cima du:. ~!da
dos, consc~uiu arrancar-lhe a confissão com· 
pleta. A puniça.o nãO se demorou cm ~· 
guida. e foi tcrri•;el. Amarraram odes· 
graçado a um poste. que se cercou 
por uma meda de lenha, a que deita-~ , meiro duque de Bragança. Deve 

'.\ 1: ~~::s;;::,,::-'! ..... ,,,__..,_ 
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Fn-1·efra, vn'o, <' /c,,r Poheo1-po dç .lht't't'dh ''" lúto/ua, 
1. a q11r/(}i l'lla,9t1rra dL Tot>ont . ~. o q1u J'qy JJ/arquu dt 7àt...,. 
~ .jo::c 1'fo1ia. ~. MaHOlf/ Alr•ort:J F1·,ª ra, /'a.r. 
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.J. e f"' /o_1 Ma1·q1u: de T"t·o- 7. h'10• Jo:I /-?ornâro. 111. Anl-oNio AI''º""' Fr.ª 

rc, FrJJto. 11. jou Polk•~ ti, A'"''"º· 

ram fogo depois de a regu com olcoo. 
O lume ~ou logo. confundindo-~ 
os C$talido1 da madeira com o baltr de 
dentes do asturiano, exhausto de for
ças. assomb1ado de medo. Mas acham
ma cresceu, começou a lamber-lhe os 
pés, a subir, env?lvendo-o, quc11nando 
a carne, que rerh1nava. 

O Mestre al';s1st1a, de rosto duro t t'\:• 
pr~o impa"-'ivel. O misero grita\.'D 

agora desesperadamen
te, no meio de con
torsôes da mais pavo
rosa agonia. Os seu!\ 

.!:'\ bra~dos atro;.ldores 
ouviam-se nu campo 

inimigo, e ent!lo João Duque. que gc·
veroava uma meinada de Ca."itella, e que 
parece Wra o ~uJestor da traiç!lo, cheio 
de raiva, mandou cortar as mlos e mu
tilar os na rir.e~ aos prisioneiros portur.ue-· 
zes que lá t inha, e enviou-os ao M;,,tre 
de Aviz, ensanguentados, com os mtm· 
bros decepados pendurados ao:; pe 11ro .. 
ços. O furor e a irritaç~o de D. J" . 
dcante d'aquelle tragico espcctacul< d 
5eus, n).o conheceram 
limites. Por 1ua ,.ez, or
denou que trouxessem 
todos os capti\'OS caste
lhanos e os lnnçassem 
dentro de uma cisterna 



" que se rei. :-\ao lhe bastou. porém, .. ta 
crud retaliação. Excitava-o violentamente 
a attronta e queria \"Íngal-a por forma mai.1 
solcmnc. :-;.,\ tie lhe satisfez. o animo com a 
nob1e duiflronta que úrou em Aljubarrota, 
e que, para memoria da vinganç_a oôtÍ· 
da, ao mesmo ttmpo que por leciumo or· 
gulho de uma t~o brilhante victoria, que 
glorifica o valor portuguez, qui7. perpetuar 
no edihcio monumental da Batalha. De outra 
tentativa pa-
ra o nssas!lli · 
narcm c~rn
pou ainda o 
Mestre de 
.\vil, Foram 
doi~ índivi
duo5 peita
das por La•· 
tella. de n<1ooo 
mcs Bacça 
e \'aldcz, 
.uc prctcn· 

deram apu· 
nbalal-o, e 

reia, visto 
ser bastante 
duvidosa a 
vcr~:lo de ter 
morrido cn· 
vencnado o 
intelligentee 
melancolico 
' Ouane, e 
r bem incerta tambcm a si~nificaç:lo do 
episodio do reinado de D. A Don.Ao \', 
tiue teve cru Alfarrobeira o dol..-.roso 
de Jecho da mone do infante D. Pedro. 

X'!lo e para aqui, evidentemente, 
d•'>CUUr a maior ou menor vera· 

cidade d'essas 
\'CT5t-es. 

• o Rl..\L CARRASCO • LtTTAS LYTRf. D. 
JoAu I! • A "0RREZ.• ~ ~(OTl\'Os o\ 
~CA JSUllZ.\l>!: PF'SW.\L C..:O!'r.•RA O fll:· 
\'l."F. OE BR.\t •. \XÇA 9 0 P.RQCf.:5.'() & A 
UF.<.\J"'HA<;lo D'ESR6 0 11.\RQl:IU na 

Mo'IF·>&c'.R EX-Eet.TAOO u1 :tl'tGn~ 

Em cc·mpen<açao, U. Jol!o li ,·iveu todo 
o 11cu reinado n'um constante sobrC!alto 
vcndcrsc forçado a suspeitar ~e ~oda a gente; 

1 ncluindo 
aquclle\ que 
maisdepcrl<> 
o rodeavam. 
Tambc m a 
severidade 
da.;. punições 
comqueca.s· 
ligavaoscul· 
1>ados de 
conspirar 
contra a 1ua 
pes1oa. "Cm 
opreo«upar 
que fôsscm, 
alguns, rc· 
prcK-ntantel 
da mais alta 
e poderosa 
fida lguia, 
n:t.o poderia 
f a cilmen te 
ser .;xçcdi· 
da. Camillo 
CBtello 
Branco che· 
ga a eacre
vcr, revolta· 
do 

.o real 
carraKO. a 
quem infa· 
1nissimo1 
adu ladorca 
da corôa 
chamaram o 
Pr111âJ>l'/>n· 
fl'llo. tturje 
hediondo 
di a nte da 
p<HJte ridade, 
a lçaodo·se 
por sobre a 
nuvem dos 
incensos, 
comquethu· 
ribulos ab1e· 
ctos cuida· 



nhal, aquelles a peçonha. Oil~Nla, confes
sou elle o numero quando a morte lhe ace· 
nava de perto, e se lhe deQba.Íava. a COL• 

K iencia, .suppHcaodo ao papa contnctamen-
te o petdao dos seus pecados.• " 

Comquanto se deva auribuir ã rudeza 
dos costumes llo lcrnpo, e itobrctudo á ne
cessidade que o rnonarc..:ha t inha de defen
der-se contra a nobreza que o detestava 
e conspira
va, os seus 
actos mais 
violent0$ de 
vingança e 
represalia, a 
verdade é 
que O. joao 
11 tinha . co
mo vulg'ar
mcnte se diz, 
cabellos no 
roraç3o. 

ao contrario do pae, o qual nao fizera ae
n:ao engrandecei-os, parecia propt,r-Jie a 
diininuil-os e humilhal·os. 

Aberlas a!I côrtes em novembro, ns prí
meiroa capitulos apresentados pelos pro
curadores do povo foram todos contra a no
brer.a. E' de presumir, de resLo, que os 
partjdarios do rei fôssem os proprios que 
tive55em aconselhado e incitado e11.!t.I atti· 

tude. Uma 

:\historia 
da5 ~uas lu
ctas com a 
nobreza abre 
logo com o 
principio do 
reinado. De
pois de ac
clamado, em 
3 1 de ago•· 
10 de q 8: 
o primeir o 
aclodo filho 
de O. Affon· 
~V íoi im
pôr aos ai· 
caides das 
fortale2as 
uma formula 
de mena~em 
mais comple
ta do que a 
que fôra até 
ent!lo usada, 
e em segui
da revogou 
osa lvarás de 
mercês e re
munerações 
queerampa
gas pelos 
bens da co
rôa. E pou
cosmczesde· 
pol• de rei 
mandava 

V, l>UAkll:, O AUÇToll J>O <CLl·;AI, <.'ON!H.l . ll f.IRO• 

das accusa
çves era 1 
de euarem 
muitu villas 
e logart.J im· 
port41ntea 1oc
parado• do 
dominio da 
corôa e en
tregue11 por 
doações a f1 .. 
dalgos que 
pouco caso 
faziam da 
justiça e di
reito, \'CXan
do 01 mora
doro•. Rcs· 
poodcu TJ. 
J~o que ia 
mandar o."·e
riguar quncs 
d'e~sas ter
ra~ andavam 
usurpadas, 
para as fa1er 
reverter 1m
rucdi41tamen
te à ccnl".a, 
cegualmcnte 
mandat in
quirir ~»lire 
as injur.ti\a!t 
e violenclas 
que se pm
ticavam nas 
terras couta· 
da~ e honra
das. Com· 
prehendc-se 
a irritaç~o 
que tae.s re-
soluçõcs pt ,. 
vocaram no 
espirito da 
nobre7.a,que, 
suppondo 
dispôr de 

reunir côrtes cm Evorn, para ouvirª' quei
xas dos procuradores dos concelhos contra 

:\. as cxtor\õcs e violenciu dos nobres. O povo, 
'.\.'\.~ que começa\·a a perceber que ia encon
~. , tl'ar no soberano um aliado, puzera-se 

decididamente ao 1eu lado, emquanto 
os fidalgos descontente,a e alarmados 
~ concertavam entre À para a re-

força p~1ra imp()r a sua vontade ao soberano, 
nno du1farçnva sequer os seus sentimentos 
de declarada hos1ilidade. O duque de Bra· 
gan\a, O. ~·ernando, que era enta.o o mais 
podero~o !tnhor do reino. e d'csaa cir
cumstancia tira\·a uma grande arr()Jran
cia, salieotou-;;c mesmo em taes man1-
festaçôe1. 



de pessoal antigos contra o duque de Bragan
ça. D. Fernando, chefe da casa de Bra
gança, que disputa .. •a jft primazias de 6dal
c;uia e de poderio com a dos reis, era pouco 
mais novo que Aflonso V e desde a moci
dade de ambos ligara-os sempre uma vlva 
amizade, quasi fraterna. A tal ponto ia a 
sympathia do soberano pelo seu valido que, 
afóra outras provas de particular aflecto, 
lhe deu em casamento \lma irmã da esposa 
que escolhera 

telligencias secretas <..-om os reis de Cas
tc11a. Mandou repôr os documentos com
promettcdores no sitio de onde haviam sido 
tirados, recommendou a maior discrição 
ao denunciante, e disfarçou. estabelecendo 
porém, em volta do arrogante vassallo um~ 
cerrada rede de espionagem a todos os 
seus actos. 

O marqucz de Montem6r, que o rei ti
véra necessidade de castigar, embora mo· 

deradamente, 
irritado, apani
guára·se tam
bcm com os 
reis de Castef
la, e reunido 
comoduquede 
Braganc;a, os 
outros irmãos 
o duque de 
\'i7.eu, em uma 
conferencia no 
Vimieiro, as· 

1 
~entaram em 
um plano de 
conspiraçào 
contra o sobe· 
rano, que lhe 
foi eguahneote ~ 
revelado e•los +, 
respcct•vos 
crcados. D 

uoico c::aranti

para o filho. 
ambas sobri
nhas St.Jas:, fi. 
lhas do infante 
D. Fernando. 
Era natural 
que a \-'aidade 
e o orgulho do 
duque de Bra· 
gança 8C exa· 
gerasse em taes 
condições 1 o 
que o levou, 
por mais de 
uma vez, a que
rerestabelecer 
um tratamento 
de inteira 
cgualdadecom 
o principe her
deiro da corsa: 
que, com o ~eu 
caracter ex
cessivamente 
brioso, jámais 
esqueceu taes 
sobcrbias e pe· 
tulancias. 0 
antagonismo 
entre os dois 
era claro e ac· 
centuado, ten
do-se por \'e-
1.es 1nanHesta
do cm violen
cias de lingua
gem tllo escan
dalosas que os 
chronistas nào 
podcram dei
xar de guardar 
memoria d'cl 
las, especial
mente do fa. 
moso inciden
te occorrido 
depois da ba
talha de Toro. 

JtE'l'R<\l'O IJI n, JOÃO li 
da, o coraç.3.o 
duro do sobe-

Subindo ao throno, D. Joào, que nào 
esquecera nem perdoára, en<.ontrou um 

exceHeote ensejo de saciar o seu velho 
odio, quando u1n serviçal traidor do du-

que de Bragança lhe deu conheci
mento, escondidamente, de umas 
cartas que subtrahira ao amo e que 

provavam que 
eile mantinha in-~ 

~~ 

rano já não 
trepidava. Chegára o momento de pôr em 
pratica o que de ha muito trazia ptemedi
tado. Recebeu comtudo, l>. Fernando com 
a melhor sombra, e este sec;uiu tambem, 
por sua parte, o mesmo systema de 
fingimento. Vamos dar a palavra a um 
historiador moderno, que escreveu so· 

bre o depoimento 
do chronista Ruy 
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de .Pina, para mostrar a felonia com q\1e 
D. João 11 procedeu n'esta occasiào: 

•O duque de Bragança, apezar do segre
do completo da determinaç:to de el-rei., re
cebeu de muitas partes aviso do que esta
va para lhe succeder. No dia 29 de maio 
de 1483 dirigiu-se ao Paço a despedir-se 
de el·rci para voltar ãs suas terras; el·rei 
recebeu·o muito bem, ordenou a todos que 
se achavam presentes que os deixassem sós, 
e depois ouviu em silencio o duque de 
Bragança, que, renovando os protestos de 
6deHdade que lhe fizera em Almeirim, ins
tou com elle para que fossem castigadas as 
pessoas que tinham feito com que o sobe· 
rano concebesse suspeitas da sua lealdade. 
El-rei levantou-se, e pediu-lhe que o se· 
guisse á guarda-roupa, porque a sala em 
que estavam era bastante escura. O duque 
seg-uiu-o, e, apenas che~aram á guarda
roupa, el-rei, sempre com o mesmo sem .. 
biante prasenteiro, declarou-lhe que, para 
se averiguar melhor o que havia de verda
deiro ou falso nas informações que recebe
ra, e poder com segurança castigar os io· 
formadores, convinha que o duque se con· 

Luiz )\J, e a guarda do preso foi-lhes con
fiada. Nada mais! Com esta simplicidade 
se effectuou a prisao do duque de Bragan
<;.a. do mais poderoso fidalgo de todas as 
llespanhas . .-

Etn seguida começou a comedia do juJ. 
gamento- cum verdadeiro assassinio juc11. 
ciario» , como lhe chama justamente Pinheiro 
Chagas. No conselho reunido immcdiata 
mente pelo rei, este chorou hypocritamente. 
No1nearam·sc juiies, em numero de 21, e, 
para cumulo de irrisào, advogados para o 
accusado. Fotmu1ou·se um libello em 22 

artigos. Ouvindo-o ler o culpado pcrturboa
se, porque estava longe de suppôr que as 
negocia<;õcs Cl\taboladas com os reis de 
Castella fôsscm tambem conhecidas. Coro
prehendeu Jogo que estava irremediavel
mente perdido, e limitou-se, por isso, ares .. 
pender com um versiculo~ que, traduzido 
do latim, queria dizer: cNào entres em 
juizo com o teu servo, porque ninguem se 
JUStificará na tua presença.» Deixou·se d'ahi 
por deante de mais dissimulações, apesar 
de D. João li continuar a fiogir·se, por sua 
pane, bastante pesaroso, insistindo seinprc 

o suPPLlCIO 08 JOSá MAR.li\. OE TAVORA, AJUDA~Tfo-: OE ORrn;Ns 00 M,\Jt:,Q\;1!7. 1rnv 1•.n: 
Reproducçao de uma gravura tio l<mjJo 

em que os seus votos mais caros eram por 
que se comprovasse a innocencia do seu 
rival. Este, mantendo agora uma alti
tude nobre, desdenhou até comparecer 
nas audicncias, mandando dizer ao rei 

que achava mais 
proveitoso tratar 



com o confessor d~ salvac;~o da sua alma. 
Quando chegou a altura da scntcn~·a os 

juizes votaram unanimemente pela pena de 
morte, e. diz Ruy de Pina. a cada voto, 
em que c~da juiz conduia na morte do du
que, cl·rei c-borava com grandes t0luços e 
muita tristeza.• Interiormente devia rejubi
lar, porém. 

No dia 20 de junho de 1483 represen
tou·se o ultimo acto. Armou-se um cada
falso na p raça de F:vora, e D . .Fernando, 
vestindo um Jongo (crr:igouJo negTo e com 
as mlos atadas, foi entregue às m!los do 
carrasco mascarado, que lhe decepou, de 
uin golpe de cutello a cabeça pousada no 
cepo. O cadaver foi depois enterrado sem 
quaesqucr maniíestnç1'es funebres, os bens 
da casa de Bragança confiscado. para a co
rôa. e prohibiu·se que algucm toma11e luto 
pelo nobre fidalgo, aparentado com os mais 
illuatrcs da côrtc, - o que não lmpediu el· 
rei, c<>mo ultima hypocrisia, de andar ves
tido de dó durante trcs dias. 

Os irma.os e os hlhos do duque haviam 
tido tempo de fugir para Hespanha. A 
respeito do marqucz de ~lonteml>r. que 
ffira o principal instigador da 1nallogra· 
da conspiraç!\01 e que se reím;iara na 
/\. ndaluzia com o conde de l•'aro, em· 
quanlo os outros iam para a "tJrte de 

Ca.stella, cxperimcnta\·a o rei 
especial decepç~o por nào 

ter conseguido 
alcançal-o, e, 
no &cu rnncor in· 

utisfeilo, mandou exccutalee em cffigie, 
solernnemente, na praça de Abrantes. Foi 
uma comedia de outro gencro, mas que 
lt\'C um resultado inesperado. O foragido 
quando soube em Hespanba oo ponneno
rcs lugubres. mat ridiculos, da ~ua dec.lpi· 
taçlo em cstatua . :,entiu tal paix:lo. que 
perdeu todo o gosto á vida e morreu pou· 
co depois de de•gosto. 

Q -'''~IXIO 00 llC'QUE DR Vllt"U . \°\. 
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Ao duque de Vir.eu chamou D. JoM II 
e depois de o increpar severamente dlsse
lhe que lhe pcrduava attendeodo {L isua juven· 
tude e l circumuancia de ser 1eu parente 
tao chegado, ma' que tivesse cuidado d'abi 
JX>r diante, porque o exemplo do duque 
do Bragança lhe demonstrava que a elle 
lhe não custava decepar as mai.s elevadas 
cabeças. 

Mas, a sorte cio pobre duque, escapo 
d ·esta vez, estava dt-~tinado que havia de 
cumprir-se mai! tarde, e que ctle !-;Cria 
tambem uma das victimas do regío cunha· 
do. 

Um bispo, o de Evora, O. Garcia de 
.Mene~es foi o c;:hcfc de íacto da nova (.. 
con"pm11;~0. Entrava n'e11a a~clhor . ~ 
parte da nobreza do rei- ~ . 
no. F. o joveo duque de -
V i1.cu, que a impunidade ~ ~. · 
desmoralisára, e que era, ~ ..... " ~ 



•árece. um espârito leviano e (atuo, f01 
1 •1to, poi"entura mais por intere~uda im· 
10tiç20 do prelado, do que por vontade 
1ropria, o seu chefe nominal. 
O rei fr>i pre,·eoido por traidores., como 

da primeira ,-ei acontecera. e tambem co· 
100 Ja primei
ra ve.l, ado· 
pt<>u o expe· 
tlicnte da dis· 
-cinml•Lção. E~· 
t:1belcccu t!!· 

piões no cam
po i11imá~o, 
que 11 prC\"C· 
1dam dos pia· 
nc t ein que ~e 
ia RUtntarido. 
J"cs.'C modo 
>Odia ea.qui· 
ar·s.e á exe· 
:u~o de tod~:>s 
)IS prOJCClO .. 1 e 

ia !'reparando 
a vrngança de 
um modo se
guro 

Para ª"·aliar 
como D. jo~o 
I[, que era va· 
lôrofü e pO$• 

11uidor de ver· 
dadeira cora· 
gcm, se ac au
telava, pondo 
ali5,. conuan· 
temente o 
maior disfarce 
nas suas prc
cauçõc.s. b<1t>tif. 
recordar u 10 

e. isoJio 1ig1ü
h ·ativo referi
do por < 1arcia 
tln Rezendc. 
Depoi:11da Pas
ch••i\ tle 14b..J 
• 1 íamilia real 
foi para Sctu
bal, onde pas
'-nva o te1upo 
r-m rc~tas e ca
~· 1 da !i; mas, 

-~ .... --~- ......... _, 

dos iruuccessos. rcsoh·eram arriscar tudo e 
apro,·eitar a occasiào para matai-o. O. Jo!lo 
li nlo eMa,·a d'essa vc~ precavido, mu 
pr~ntiu pelas maneiras desus.adu. pelas 
pafa,·ra1 confidenciadas, pt.lo embaraço dos 
nw\!0$, qualquer coisa. Como por dem:iis 

foi-se appro
xi manáo dn 
cgreja de ?\ots· 
s.a Senhora <Ia 
Annunciada, 
encostou-se â 
parede, e n'es .. 
sa posiçno de
fensiva laoc.;ou 
a mào (t espa· 
da, não arre
dando pé até 
chegarem os 
ginetes. 

apezar de an· 11, .ioXt> 1v 
dar sempre C1at·,no j>n-ü11un/~ di ~oll"<IO d• Rtlolk>t,.uo PuMiàt. d' Lif6.i>a, 
bem arruado. , 911,. um 'j'º ª"'K"Mlto-tt • .r, •• /larr~'J • Ql!,ozrop,.us 
era raro que R,~ttt Sotlp. B_rwr1l.• E" J1M·e:v-I 'I"" .,, owl1os 1d.-aU,1, 

Seria ba>ian
te laborio10 
formar a li~t 
detodausten· 
tativa5 emprc
hendidas e fa· 
thadas,pclos fi. 
<latgo•. A ulli 
ma foi a d'> 
d ia da prods· 
sàO de Corpus 
Chri!tti em Se
tubal. Quando 
o cortejo pai· 
sasse na rua 
de Troino, em 
um ponto de· 
terminado, os 
auauinos pos
tado~ aúrariam 
sobre o rei. Pa
ra h50,o• eum· 
piices fidalgo• 
que o rodea· 
vam abi.ixar· 
sc-hiam na oc· 
casião. Mas . 
D.JoiloH,nvi· 
sado ou por 
instincto, ahai· 
xou-sc tam· 
bem. Ainda 
hoje existe no 
i;itio C!Ha le· 
genda na pa
rede, a m~mo· 
rar o facto~ ,\·; 
ne11t Jt10 lf(J. 

/Jis, (/llÚ '""" 
Ira MO~! 

e I ·rei uiue ""' •11ur1JJWs • csu º'tiro. d1 _ JJ, Jf1'U 1. o. J)#ort~ ~ v. 
ttcm que ío"c /oao "~ 1"' >Jo J~ :;::/":: 11',~/:~ ~~;:• ~,- •rrc/.,,. 1«"11/Jc• 

·ompanhado 
p ~los seu.s ginetes, commandados por Fcr· 

n:lo Martins de )fascarenhas. o seu guar· 
d ·corpo, em quem elle depô""itava a 

mais ab:"oluta confiança. Ora, um 
dia. n'um pas..;eio ao campo, os fí. 
da~°'' desesperados pelos repeli· 

Tal •ituaçilo nilo podia prolon~r-..e com 
tudo. Dusàra até demasiado jà. A tolenn· 
fia do rei dc,;a estar ançada, principal· 
mente dado o feitio do seu l·aracter 
enctgico e vingativo, a necessidade que 
lhe impunha a sua politica. 

(Conlimm). 
o 
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folha volante, que re
produtircmos mais tar
<le. e cuja larga venda 
a ·ulso determinou a Ú· 
1;...gcm de uma se~n· 
da ediç:Lo, al(·m da fei
ta em bilhelC postal. 
!ervem para mrJ!;trar o 
e-stado presente da ar· 
te popular nacional. 

(,_}a ao to :.to grau de 
credito que p./•dem me· 
recet. na sua maior 
parte, as variadas re
con~tituiç•"•tJ do atten
tado, ás ,,.ezcs de pura 
phantasia.- com • pa
ra citar tambem tim 
exemplo, no desenho 
do Lit•rr/µ)ol Couri~r. 
que hoje ln1erimos, -
teem os nossos leito
res. assim. occasilo de 

O sttentado de 1 de fevereiro avaliai-o dircctamente. 
a&l.'O:"óun1·u,:'\o ºº "'-"' 11. 1uoo1t A1.t1u1.10 ,-oi.:zA rA•.t. º" ...sv.11f>v.c... Oe algumas, _podera.o, 

Ili · ... ~\'IUtSIRO, l't IUC-\DA TAMll ... KM 81L Hli:TP- l "(.)~1AI.. c·omtudo, apro\·eitar-se 

P 
t:Crtos elementos pat· 

Rosu;cuao' faz~ndo a rcproducç~o. que ciaes. que sào, ".ltm duvida. çerto". e que 
contamos tornar tào completa quanto pos- n"u.m lacil estudo comp.rativo promptamcotc 

-i'\·el. das numcros.as compoiíçbes em qu'! os se determinam. 
Jt~nhadort' dos 
jornaes illu1trado5 
dos diversos pai
tes ptocuraram re· 
constituir a •ftna 
do anentado fie 1 
de fevereiro. Fica· 
rá reunida, d'cite 
modo, nas nn!i~as 
p~1ginas, uma rol
lccc;ào iconogra
phic- interessante 
e cu rio~. quer S<•b 

r 

> ponto do '\ ista 
anistico quer sob 
o ponto de vbta 
historico . 

. \lguma .. d'tiS-35 
ccimpoiiçôH. co-

~ 
mo, por uemplo, 
a magnifica p;,,gi
na dupla Je l lo1e
nen no suppltmcn
to <lo < ;,,,pAk, que 
)á démos, reduú
da:i. DO DOHO OU· 

m•:.ro pas..~.ado. do, 
ctlcctivamcntc, bel· 
lostrabalho•dc de

senho, perfeito~ no tlcta
ôc t •utr.ls, (<'"'º uma 

O attentado de 1 de fevereiro 
·os<;JIT\.'I' 'º Jr; .&l'.C'T ~ ...... 'º' Jil.O PU•L 4114 L'lil l°IC a1L 1 lt.l"ll 



O a tte nta do de 1 de fevereiro 
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Os que se entre· 
~m a avcriguaçi .. JCS 
historicassabcm ben1, 
de resto, o que va· 
lem 1 apesar de todos 
os seus deíeitos e in· 
convenient,s, os d~ 
cumentos d•e-ste ge· 
ncro, tão difficeis de 
encontrar colleccio· 
nados methodica· 
mente em qualquer 
pane. E ba'ta a ins-
tigação da curiosida· 
de in:clligcntc dos 
demais. para expli
car o i ntercs.se evi
dente com que foi 
acolhida por todos a 
primeira serie de re· 
producçoo que pu
plicámos no numero 
preredente. 

Na serie que pu· 
blicamos n'C-lStC nu· 
mero figura tambem, 
co:no aconteceu na 
anterior, uma com· 
posiç~o devida ao 
lapis de um antigo 
collaborador artisti
coda///m/rtt(IJ" Por· 
t11g11c:1a. F:1 a duplo 
vagina composta por 
Calderé para o jor· 
nal de Madrid La 
Acluttlidad. 

O attentado de 1 de fevereiro 
1n:1.-o~sn1n1,,:\n A 'l•'.'.\M\ ., li ll"AI•" ' ... <11,!l"i '\l·1.·•:o;o.,. IHC 8 De f&\t>ICl'lk()-OtJTRA 'll:iCO:oi5TITUli,"\O 
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)jJ?Of\.T DE INVE~ô 
PfiTINBGBM 

A patinagem (. o 
genero de ~porl 

que maiit tem eu•ta· 
do a aclimar entre 
oós, tendo falhado 
sempre as tentatãv;u 
q.:~ comesse fim teem 
~ido ititas cm varias 
occuiõet. DºHla,,·ez. 
porém. Mrna·te mui-
10 prova"·el. que ella 
crie definihvot fóros
de cidade em Li.boa. 
Pelo menot as fltll· 

S:ôC:; de patinagem, 
que se realí1'am de~ 
de ha algum tem· 
po no Au· 
to-Palace, 

o 

•t 

tee:m attrahido uma numerosa e enthu· 
siastica concorrencia de amadores, que 
parece nas melhores disJ>O$ÍÇô-t1 de miln· 
ter-se. 

Km França, de re.to, tambern levou 
seu tempo a introdu,iir·iC t~o lnt.cres· 
sante exercício, que n!\o é, como te 
-.abe, isento de perigo. !\os paizt!J se· 

1 ptentrionaes, principalmente na ~ucda, 
na Noruega, na Hollanda e na Ru!!o~i.l, 
em que a patmagcm nào constitue sim· 
plesmente um sport, mas um mdo dl 
ttarlsporte necessario, comprehendc-"e 
que a sua pratica seja bastante antig•L 



Eai lnglatcnu, dcsc'e o seculo x.u que lloS panta· 
nos do~ ancdores de Londres, ~e dc.sliw\'• com o 
auxilio de paüns de ouo. fabricados de queixadas 
de Ca\'allo ou de boi, consen•ndo ainda o Brit1$h 
.llw,eum, n» $Uh ricas collecçôes. exemplares d'a· 
SC!t engenhos primiti\·os; e um chroniata conta que Já 
em 1bózo.gcntlemcn inglczesse divertiam a patinar 
em St. Jilmc1'1 J'ark. ~tas em França foi s,(1 no se
culo X\'HI que a patinagem conseguiu ak:mça1 \'oga, 
e aanda bot;tame depois é que se t11rnou um <lo~ 
sports favoritos dos parisienses, devido 6 fundaç!\o 
de sociedade~ t)peciaes, como o Codr ''"fali· 
1uttrs ''~ l 1M·i.t e a criação de Cl:itabelecimtntos que 
produiem o gelo ariilic:ial, t..1C$ temo o 1111/ais "' 
<:lau e o l"Ok .\i>1d, para nlo deixar de citar os 
doi'\ mais aí<Amados. 

O •poll da p;atinagem adquiriu t.ombcm bastan-
1~ adeptos com a tn~lituiça.o, por inidaova da ~· 
ci.t.ü 111/<rNatíoNalr ,fe pntinagt. doa concursos ou 
campeo11ato:., que se teem reali...ado cm ~. l'cters· 
Lurgo, Uerhm, Amltcrdam, Copcnh>guc e Davos
Platz. 

Cumpre distinguir entre a patinagem de vcloci· 



dade, que penoille fazer 30 kilometros 
por hora, e o desenho de figuras, que 
consiste cm traçar com .o patim diversas 
eun•as e fiJura1 mai.., ou menos regulares. 
Ha, além d'is•o. dois tlt\-·los diAerentes de 
patinar, n'e.s.te ~cnero. Úm d'e11cs, intro
duzido pelo Sl:ali11.t 0116 de Londre. e 
que é qu111 só u .. ado em. Inglaterra, con
"iite em conserv.ar um rigoroso aprumo 
na attitude do corpo. O outro. usado 
pela maioria dos patinadores dos outros 
patzes, permitte urna maior liberdade de 
mo,·imentos, aproveitando o jogo de to~ 
do .. os membro" para manter o equllibrio. 
Ainda ha o s\-·-;tcma chamado ccaoadia· 
no. , que consiste na e:<ecução de fü~u· 
ras com o auxilio dos r~ois p&s ao mes· 
mo tempo, Alp;uma!I vc;r.es nas corridas 
sueca' njuclam·se com vêlas, che1?anrln i\ 

coo.seguir assim realisar t.p J.:ilomttros por 
hora. 

A patinagem é $«":mpre um 1port do& mais 
elegantes, e é por isso com sati$íaçào que 
o '·emos em ,·espera1 de conqubt.ar um pa· 
pel pttPonderante nos habilot da nos.sa sç... 
ciedadc mundana. que começa a rcunit·o;c 
já no Auto.Palace cm grande numere• p.:tr.i 
o praucar. 

Entre os cultores mais ferventes que a pa· 
tinagem tem já contam·SC, como mQ8tram :a.-. 
nossas photogral>hias. as sr." condc."43 de: 
Jimcoez y Molina e sua filha IJ .. \ngela, a!! 
sr!• D. Maria Guell y Bourbon, O. Mcrce· 
dcs Macuriges, D. l\!arioric VillierM e D. 
Guadalupe de Castro, e os !'ira. bar!'to de 
\\'redel'~burch, José de Som;a Alte, l•.duardo 
Romero, Jorge Blcck, E- ~l nia <.:ardQ!!O, 
Eduardo F'erreira, Cai;tro ~ilva, Carlo8 Ma .. 

(CLICH~. DK aKNOLIF.q 



Companhia do 
Sl!.RIE 11 

PToprlttaria du labncas ao 
i:>rat>o. tr>ariamtia e Sobrei· 
tlnbc (thomar), IPtntbot <la· 
eal b'bermlo (touzl). ll>alle 
Jl\alor (Jllkrgaria A Utlbl). 

Tn.stalla4as para uma produc· 
1Ao anaual dt cinco milbõu 
dt kllos de papel • dispondo 
401 m4<blnl1mos mais aptrfd· 
1oaaos para a sua lndumla. 

Papel do Prado 
Tem •m d*llO•lto •"•nde ••,.led•d• d• 11•11•1• d• ••orlpta, d• lmpro•••o 
• de ..,.br•lho. Tom• • •••c.1ta pl'"OmplanN.ttt• encom#nend•• para fabPlc•· 
f6e• e91MOI••• ff 11ualquer qu•lld•d• de P•R•I de · machlna oonllnua ou •••6+••·········· --d• . da '"""'ª ••••••••••••••••• 
LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 ===== 

PORTO - 49, Rua de Passos Manuel, 51 
.JL. Cnllor. tologr-hloos: LISBOA, OOMPANHIA PRADO 
~ PRADO-PORTO-LISBOA Numoro tolophonloo: 608 

---------



TI l.USTRAÇV1 PORTUGUEZA 

Instituto 
d~ b~ll~za 

U ~'lCA casa do mundo 
para o tratamento 

do rosto, hy~ienc, bcl
leza e conservação da 
juventude. Productos 
scientiflcos inviihreis ap· 
provados pelo Laborato· 

rio !\Junicipal de Paris. Apparelhos e productos contr.:. 
a obtsi<lade e contra a excessiva magreza. 

;\ g\1as e ncmes para branquear a pelle das m:tos, 
luvas e apparclhos para o seu aíormoseamento. Quem 
quizcr com .. cn·ar e cmbcllccec a côt empregt1e todas as 
manha .. os m.Jr,1v ho"Stos productos: 

Tintura ttedat gaN211li· Loc9ão Créme 
da r i11oflt11.srn. LO<(tM Ó ' 
caf>itarparae:11araq1utia e P KLYTIA 
dot rnhdlos r pnr11 impedu ln<>trucçoes rara o !t.eu ~mrrt(O 
o t111hra11quecimmlo. Jamfo·ll1e a rnn rói 11ntun1J. D~/>i· 
laloriq pu/10n11do com txhar/o d'erNis do Ontule (1'osa) 
parn r.. ilm· os flellos e /a:endo·os dtsappanur cqmplt· 
laJ11t11k. 

O INSTITUTO OE BELLEZA deseJa ter agentes nas 
principaes cidades da Europa. preíenndo casas períu
mistas ou cabellcireiro!i para tRec-tuarem a '·enda dos 
seus productos. De.,osito'i em todas as principaes cida· 
des da França, da Europa. Estados Unidos da Ame· 
rica e no Cairo. 

O Instituto de- Belleza lecciona e dil. curso de trata
mento e cmbcllezamçnto da pelle. Programma e con· 
diçôes. En\·ia-:ç catalogo geral <1. quem o requisitar. 

26, Place Vendôme, 26-PARIS •• 

IT SERIE 

BEBAM SÓ 

~ollar~s Sand~man 
O melhor Puro ramisco 
Produzido nos areaes de Collares o entregue aos 

consumidores tal qual a cepa o deu 
Pedidos a 21, Rua do Alecrim Telephone &I 

Fre;içois RICHAR.0 
( 1 ~ ~, '0 <f f~b''U~t• 1!1 t'' •kM 

f t ~~' - n;i; t~·,;'; '.r~i ~;"rt11 J 

... At=llS 

r.ira b11m .- P~··~~~t Ili '" IOt11BO. 
' l'rc- ~ \11 n11~ri1 11t1 tn os po111·r 
a.r.1 IOOt1-' !1Jlillt.331UQJ1T:l dos .t· y bd~···•' •º""'. •"""'' ,, '"'~""' 

'\Ull $~ d~~ll"j~ , r.;oi) l'IU• !)! t r.i<J ;lp li\ li.si )u>:l>J (!• f,lf,\fo 
U\. ÍO~:ld\I 11.l\Ur.lll ._. ln! .._ S)tCI. 

Trnl•,. l n•ll:11•h11 (Ili to.ti~ •S (6t(I 
º•'fl""11,1 ti.• ~:•:i H .. ~s ,..,nl r:l a 111t-!l.a lllt ,:i•.-IJ,c: 

CONFIDENCIA D'AMOR 
N1t1,gas palav,is tnlr.-m rtlO ouvido 
t)'esta a,enul ser.hcr<a- tnamora.!:i , 
Que (llorre, a ~uc;.p1rar por ser (tl<".<Ada, 
E HCUta a toda a rwra o deu~ Cup1Jo. 

- Como 1tsOl' ere1 ., $Cr mando. 
Diz ella ao deu~ do a1t16t. em voz oe taJ.1, 
A1.1uelle sem o ~uat a v1d• 1 na1fo. 
-\4u ... lle que n•o sae Jo meu ~ent do i 

-1\.em c.f. do 11m6r MI " ' ''C, lhe rc~po J, 
Corta çoupon s f IQ~O ao teu çannhu 
O hoo.cm QIJt' tu advnas \.Ot•tsi·t;fl e. 

Po·.e. :rnti:''~ a b.:ir.1 d'um camh h o 
O 1,,moc:o 1/4.alrt. no Qual se 4'sconde, 
Entrf' ro~ae~ em Onr, o i!o e oinhf' ..•. 

P1t-mtos tm di11luho, 1-iqui i:.çimtu ima1 
magmft(tJS 11.obJ/1as f'(l"1/Jld11:; f'a1 
t}ltr.rl"• Ja/a l' t•lSll dt: jantar, ';.'t'::, /Jt m 
de todas a.s npuics. mtu l1111as 1i1 /0c ' 

/. os .ft1t(1-·os, es/;allUulos 111a10; 1/lu>.10.1 t 

/11do rmfim. (/1t1mlo 1 11t1eH11rio a ~·ida 
--_,,.~- ~....._~,,.__--~ 

~ 
Começae hoje, ámanh~ ou em qualquer dia a V(l,~ca caderneta de 400 coupons . q ue podei~ c·orta r do sr U• 
<la lLLt·srKAÇ.l.O PORTCGUUA ou do SuPrLlM. í:.}1.10 H UMORtSTIC"O, ou :tinda de tndas csscss publicações indist1r:
damente . .Nos escr,pto1ios do StniLO distribuem-se gratuitamente as cad ern e tas e f'nvinm-sc para a provinna 
a quem as requisitar mandando uma estamp1lha de \ ré1!1 para porte de correio Tereis um prem io garantido, 
talvez uma fo r tuna. UM «CHALET•., UM «YACHT•, DOIS AUTOMOVEIS. Uma excursão â Ilha da Ma

deira cm naviiJ fretado exprcssomcnte p•lo Sec111.o Excursões â França, â Inglaterra e à llalia. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-! 

Agente em Paris: Camllle Llpman, 26, Rue Vlgnon - Paris 


